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Introdução: A Fonoaudiologia é a ciência que trabalha no desenvolvimento da 

comunicação humana. É regulamentada pela lei n°6.965 (1981) e atua em 

diversas áreas, como a voz, audição, linguagem, motricidade orofacial, 

disfagia, dentre outras. A mesma está presente e procura proporcionar bem-

estar e qualidade de vida para todas as faixas etárias, desde a primeira infância 

até a senescência. A linguagem é o principal componente da comunicação 

humana e o seu desenvolvimento possui critérios que vai desde o processo de 

aquisição, onde se inicia nos primeiros meses de vida e se dá por meio das 

manifestações como choros, sorrisos, gestos, qualidade e a sua velocidade de 

se desenvolver, além disso, depende de uma série de fatores, como a 

maturação neuropsicológica, a afetividade, o desenvolvimento cognitivo, 

estimulação e principalmente o meio social que a pessoa está inserida. A 

palavra equoterapia, tem origem no latim (equus= equo) e no grego 

(therapeia=terapia), consiste na utilização do cavalo como agente 

impulsionador de ganhos físicos, psicossociais, emocionais e educacionais, 

além de proporcionar melhor qualidade de vida para crianças, jovens e adultos 

que participam da atividade. A equoterapia tem como objetivo ajudar na 

concentração, percepção, interação (social e afetiva), nos aspectos 

comportamentais, emocionais e no desenvolvimento de pessoas portadoras ou 

não de deficiências. Objetivo: Realizar uma revisão na literatura de artigos que 
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discorram sobre os impactos da equoterapia no desenvolvimento de linguagem 

da criança. Material e Métodos: Foram realizadas pesquisas em artigos 

científicos utilizando como fonte a plataforma Google Acadêmico, onde o 

período proposto para seleção dos artigos foi a partir do ano 2009 a 2021, no 

idioma português, buscando os seguintes termos: “equoterapia e linguagem” e 

“fonoaudiologia e equoterapia”. A princípio foram identificados 1.560 artigos, os 

mesmos foram examinados quanto ao tema, idioma e ano de publicação. 

Destes, 20 artigos foram selecionados, porém, após outra análise criteriosa 

apenas 4 artigos tinham viabilidade com o tema sugerido. Resultados e 

discussão: Foi possível verificar nos artigos que a Fonoaudiologia na 

equoterapia atua na intervenção e no desenvolvimento da linguagem e da 

motricidade orofacial, trabalhando nas funções estomatognáticas, bem como 

na reabilitação de tônus postural, movimentos, posicionamento correto de 

cabeça. Tal fato corrobora com a literatura, que afirma que na equoterapia 

todos os quesitos da comunicação são estimulados. Além disso, ficou 

evidenciado a falta de conhecimento dos pais sobre a a atuação 

fonoaudiológica na equoterapia, porém, em outros estudos autores obtiveram 

dos pais uma resposta positiva quando os seus filhos foram submetidos a 

fonoterapia e equoterapia. Conclusão: Há evidências científicas que as 

terapias fonoaudiológicas associadas à equoterapia proporcionam ganhos 

positivos para evolução de pacientes com quadros de alterações de linguagem, 

contribuindo nos aspectos cognitivos, psicomotores da fala, vocabulário, 

intenção comunicativa e socialização, ocorrendo de forma interacional e lúdica. 

Nota-se também a necessidade de mais divulgação sobre a atuação do 

fonoaudiólogo na equoterapia, pois segundo estudos com os pais dos 

pacientes ainda há pouco conhecimento sobre a prática. e corpo, no controle 

respiratório, na coordenação fono-respiratória, nos aspectos cognitivos e no 

desenvolvimento da linguagem do praticante, por meio de estímulos lúdicos do 

ambiente e da interação cavalo e paciente. Estudos apontaram que os pais 

possuem conhecimento sobre os benefícios gerados pela equoterapia de forma 

geral (no cognitivo, social e comportamental), porém evidenciou-se o 

desconhecimento dos pais quanto às contribuições que a Fonoaudiologia tem 

na atuação, intervenção e na qualidade de vida dos praticantes de equoterapia, 



tendo em vista que o fonoaudiólogo passou a atuar recentemente em centros 

de equoterapia.  
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